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Balança Comercial do Agronegócio – Novembro/2017
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I – Resultados do mês (comparativo Novembro/2017 – Novembro/2016)

Em novembro de 2017 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 7,08 bilhões, representando crescimento de 23,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior. As importações, por sua vez, foram de US$ 1,15 bilhão, isto é, 9,7% inferiores ao resultado obtido em 2016. Dessa forma, a balança comercial do setor foi superavitária em US$ 5,93 bilhões, superando os US$ 4,45 bilhões de saldo registrados no ano anterior. 


I.a – Setores do Agronegócio

Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o crescimento das vendas externas agropecuárias em novembro. Somente as exportações do complexo soja e de cereais, farinhas e preparações ultrapassaram US$ 1,16 bilhão em crescimento no mês. 

No último mês de novembro os cinco principais setores exportadores do agronegócio em valor foram: carnes (18,6% do total exportado); complexo soja (17,7%); produtos florestais (14,1%); complexo sucroalcooleiro (12,2%); e cereais, farinhas e preparações (8,3%). Conjuntamente tais setores foram responsáveis por 71,0% do total das exportações do agronegócio. No mesmo mês em 2016, esses cinco principais setores foram responsáveis por 73,6% do total das exportações do agronegócio. Como resultado, houve redução da concentração das exportações do período.

As carnes ocuparam a primeira posição no ranking dos setores exportadores. As vendas aumentaram de US$ 1,15 bilhão em novembro de 2016 para US$ 1,32 bilhão em novembro de 2017 (+14,3%). A expansão se deu tanto em função da ampliação da quantidade embarcada de carne bovina (+48,5%) quanto do aumento do preço da carne de frango (+6,7%), que mesmo com a redução do quantum (-1,0%) apresentou crescimento de 5,6% em valor. Foram exportados US$ 495,38 milhões em carne bovina in natura no período, o que representou recorde histórico para meses de novembro. Já as vendas externas de carne suína tiveram queda de 24,7%, somando US$ 124,14 milhões.

A segunda posição entre os principais setores ficou com o complexo soja. As exportações do setor tiveram crescimento acentuado para o período (+156,4%), passando de US$ 490,03 milhões em novembro de 2016 para US$ 1,26 bilhão em novembro de 2017. O grão, principal produto, foi responsável por 64,9% das vendas do complexo, somando a quantidade recorde para o mês de novembro de 2,14 milhões de toneladas e US$ 815,34 milhões. Os demais produtos do setor também apresentaram crescimento, tanto em valor quanto em quantidade embarcada, +24,0% e +23,5% no farelo de soja e +14,1% e 14,5% no óleo de soja. Os preços dos produtos, por sua vez, se mantiveram praticamente estáveis no caso do farelo (+0,4%) e óleo (-0,3%) e apresentaram queda de 7,6% no caso da soja em grãos.
As vendas externas dos produtos florestais foram de US$ 998,62 milhões (+15,7%), colocando-o na terceira posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio. O principal produto de exportação foi a celulose, que representou 55,3% do total das exportações do setor. As vendas externas do produto atingiram US$ 552,11 milhões (+19,0%), valor recorde para os meses de novembro. A quantidade exportada de celulose foi de 1,09 milhão de toneladas. As exportações de papel e madeiras e suas obras também apresentaram crescimento em valor: 8,2% e 13,8%, respectivamente. 

O complexo sucroalcooleiro, com US$ 867,23 milhões, foi o quarto principal setor do agronegócio em vendas externas. As exportações do setor sofreram perda de 22,2%, principalmente em função da retração dos embarques de açúcar. O produto registrou redução tanto em valor (-27,2%) como em quantidade (-14,7%). Por outro lado, as exportações de álcool cresceram de US$ 24,81 em novembro de 2016 para US$ 73,88 milhões no mesmo mês do ano seguinte.

Houve também incremento expressivo nas exportações de cereais, farinhas e preparações (+208,2%), decorrentes da expansão do milho. O produto, que representou 91,3% das vendas do setor no período, registrou crescimento de US$ 380,75 milhões, passando de US$ 156,35 milhões em novembro de 2016 para US$ 537,10 milhões em novembro de 2017.

Em suma, no mês de novembro de 2017, o aumento das exportações de soja em grãos (+US$ 685,86 milhões), milho (+US$ 380,75 milhões), carne bovina in natura (+US$ 159,31 milhões) e algodão não cardado nem penteado (+US$ 107,88 milhões) e celulose (+US$ 88,18 milhões) foram os que mais contribuíram para o crescimento, compensando a queda em outros produtos como: açúcar (-US$ 295,93 milhões), café verde (-US$ 93,59 milhões) e carne suína in natura (-US$ 42,12 milhões).

Em relação aos produtos do agronegócio que foram adquiridos pelo Brasil no mês, cabe ressaltar: trigo (-30,7%; US$ 93,82 milhões); papel (+15,1%; US$ 77,59 milhões); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (+41,2%; US$ 51,40 milhões); azeite de oliva (+31,3%; US$ 43,64 milhões) e salmões (-10,4%; US$ 39,1 milhões). 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas


A Ásia foi destaque nas exportações brasileiras do agronegócio nesse mês de novembro de 2017. As exportações para o continente subiram 40,5%, passando de US$ 1,90 bilhão para US$ 2,66 bilhões. Com esse crescimento, a participação da Ásia subiu de 33,1% para 37,6%, ou 4,5 pontos percentuais. Com exceção do Mercosul (-10,8%) e dos demais países da América (-8,5%), as demais regiões destacadas na tabela 2 apresentaram crescimento nas compras de produtos do agronegócio brasileiro.
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I.c – Países

No ranking de países de novembro/2017, a China permanece como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 1,28 bilhão. Em relação ao período anterior, verificou-se acréscimo de 79,0% no valor exportado e crescimento da participação chinesa, alcançando 18% de market share. O crescimento das exportações brasileiras se deve, principalmente, à expansão da soja em grãos. Somente para a China foram exportados US$ 694,13 milhões em novembro/2017, ou seja, um aumento de 732,1% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Também se destacaram os aumentos nas vendas brasileiras de celulose (+15,4%) e carne bovina in natura (+42,6%).

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino no acumulado dos últimos doze meses, subiram de US$ 601,31 milhões para US$ 655,49 milhões (+9%). Com tal aumento, a participação norte americana nas exportações brasileiras passou de 10,5% para 9,3%. No caso desse mercado a ampliação se deu principalmente em função do aumento nos produtos: celulose (+1,8%); álcool etílico (+1.262,5%) e suco de laranja (+38,7%).

Além da China e Estados Unidos, os países que mais contribuíram para o crescimento das exportações brasileiras do agronegócio no período foram: Países Baixos (+US$ 107,43 milhões), Espanha (+US$ 78,99 milhões), Hong Kong (+US$ 78,48 milhões) e Bangladesh (+US$ 71,32 milhões).
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Novembro/2017 – Janeiro-Novembro/2016)

As exportações do agronegócio atingiram US$ 89,08 bilhões no intervalo de janeiro a novembro de 2017, superando em 13% a cifra de US$ 78,82 bilhões contabilizada em iguais meses de 2016. O desempenho das importações também foi positivo, com crescimento de 5,8% no período em análise, passando de US$ 12,26 bilhões para US$ 12,97 bilhões. O aumento mais expressivo das exportações propiciou, por conseguinte, a elevação do superávit do agronegócio brasileiro, ampliando-se de US$ 66,56 bilhões para US$ 76,11 bilhões e constituindo-se no segundo superávit histórico para intervalos de janeiro-novembro, abaixo apenas do alcançado em 2013, de US$ 77,88 bilhões. Esse movimento de expansão da exportação foi explicado pela elevação do índice quantum[footnoteRef:1], dado o registro recorde na safra (2016/17) brasileira de grãos, e pela interrupção do ritmo declinante no índice de preço, que apontava cinco anos sucessivos de queda (2012-2016). [1:  Segundo cálculo elaborado por esta Secretaria, houve aumento de 4,5% no índice de preço e de 8,2% no índice de quantum das exportações brasileiras de produtos do agronegócio no período de janeiro a novembro de 2017 frente a igual intervalo de 2016.] 



II.a – Setores do Agronegócio

De janeiro a novembro de 2017, os cinco principais setores da pauta exportadora do agronegócio foram: complexo soja (com 34,3% de participação); carnes (16,0%); complexo sucroalcooleiro (12,9%); produtos florestais (11,7%); e café (5,4%). Estes setores foram responsáveis por 80,2% do total das exportações do agronegócio no período, implicando acréscimo de 1,5 ponto percentual em relação às exportações desses cinco principais setores exportadores entre janeiro e novembro de 2016. Observa-se, portanto, que houve aumento da concentração das exportações brasileiras do agronegócio entre os principais produtos exportados no período em análise.

Situado no topo da pauta, o complexo soja apresenta-se como o setor responsável pelo aumento do grau de concentração, haja vista que os quatro demais registraram queda de representatividade. Nos onze meses de 2017, foram embarcadas 65,79 milhões de toneladas de soja em grão (aumento de 29,2% sobre mesmo período do ano anterior), volume que proporcionou receita de US$ 24,80 bilhões (+30,1%). O preço médio registrou ligeiro aumento de 0,7%, alcançando US$ 377,33 por tonelada. Tanto a quantidade como o valor exportado de soja em grão foram recordes para períodos de janeiro a novembro, reflexo do número igualmente inédito registrado na produção dessa cultura, cuja safra atingiu 114,08 milhões de toneladas. As vendas de farelo de soja corresponderam ao segundo item mais exportado do complexo, chegando a US$ 4,74 bilhões. Contudo, o resultado ficou 1,7% abaixo do contabilizado no período anterior, explicado pelo declínio de 2,3% no preço médio, ainda que a quantidade embarcada tenha crescido 0,5%. Relativamente ao óleo de soja, anotou-se acréscimo de 18,2% na exportação, alcançando US$ 991,42 milhões. A combinação de elevação da quantidade (+9,4%) e de aumento de preço (+8,0%) marcou o desempenho da exportação do produto.

O segmento de carnes rendeu exportações de US$ 14,24 bilhões entre janeiro a novembro de 2017, implicando acréscimo de 9,3% sobre o período anterior. As vendas de carne de frango foram as mais expressivas, somando US$ 6,62 bilhões, cujo destaque foram as exportações do produto in natura, que totalizaram US$ 5,96 bilhões, representando aumento 9,4% (+0,4% em quantidade e +9,0% no preço médio) e conquistando recorde em quantidade embarcada para períodos de janeiro-novembro. As carnes industrializadas de frango tiveram queda de 11,7% nas exportações (-15,2% em quantidade e +4,1% no preço médio). Logo abaixo do frango, está a carne bovina, com exportações que somaram US$ 5,52 bilhões no período, cifra 12,6% acima da registrada nos onze meses de 2016. As vendas de carne bovina in natura renderam US$ 4,61 bilhões, apontando acréscimo de 15,8% no período (+11,1% em quantidade e +4,2% no preço médio). Já a bovina industrializada recuou 15,9%, caindo para US$ 452,85 milhões (-16,3% em quantidade e +0,5% no preço médio). Relativamente à carne suína, registraram-se exportações de US$ 1,50 bilhão de janeiro a novembro de 2017, acréscimo de 9,8% sobre igual período do ano anterior. Foi assinalado recorde no valor das vendas do item in natura, cujo valor de US$ 1,36 bilhão alcançado no período significou recorde histórico, em vista do aumento de 8,9% (-6,3% em quantidade e +16,2% no preço médio). Citam-se ainda as vendas de carne de peru, com exportações de US$ 259,03 milhões, significando decréscimo de 12,1% no período (-17,3% em quantidade e +6,3% no preço médio).

Na terceira posição entre os principais setores exportadores, o complexo sucroalcooleiro registrou exportações de US$ 11,49 bilhões ao longo de onze meses de 2017, correspondendo a acréscimo de 12,7% sobre o período anterior. A liderança no setor foi representada pelas vendas de açúcar que somaram US$ 10,71 bilhões e superaram em 14,8% o resultado do ano anterior. O açúcar em bruto é o destaque, inclusive com registro de recorde na quantidade exportada no período, totalizando 21,81 milhões de toneladas. Já as exportações de álcool caíram 10,0% no período, recuando de US$ 851,64 milhões para US$ 766,44 milhões. Tomando como referência períodos de janeiro a novembro, este já é o quarto ano sucessivo em que as vendas de álcool se mantêm em torno de US$ 800 milhões, valor equivalente a cerca de um terço do recorde registrado em 2008, de US$ 2,23 bilhões.

Com relação a produtos florestais, quarto maior setor em valor exportado, registraram-se vendas de US$ 10,42 bilhões entre janeiro e novembro de 2017, valor 12,4% superior ao contabilizado em igual período do ano anterior. O destaque do setor foi a celulose, cujas exportações somaram US$ 5,73 bilhões, resultante do avanço de 14,1% no período (+3,2% em quantidade e + 10,6% no preço médio), propiciando recordes de valor e quantidade na exportação. As vendas de madeiras e suas obras foram de US$ 2,93 bilhões (+15,9%), enquanto as exportações de papel chegaram a US$ 1,75 bilhão (+2,5%) para o período de janeiro a novembro de 2017, equivalendo ao embarque recorde de 1,98 milhão de toneladas.

O setor de café situou-se na quinta posição da pauta exportadora, com vendas de US$ 4,79 bilhões acumuladas de janeiro a novembro de 2017, o que significou queda de 1,7% sobre o ano anterior. As exportações de café verde somaram US$ 4,18 bilhões, recuo de 3,0% sobre janeiro-novembro de 2016 (-9,5% em quantidade e +7,1% no preço médio). Os embarques de café solúvel propiciaram receita de US$ 530,05, significado aumento de 3,3% no período (-11,9% em quantidade e +17,2% em preço).

Entre os demais setores, citam-se as vendas de cereais, farinhas e preparações (+12,2%, para US$ 4,54 bilhões); couro e seus produtos (-4,6%, para US$ 2,16 bilhões); sucos (+1,1%, para US$ 1,93 bilhão); fumo e seus produtos (-3,3%, passando para US$ 1,88 bilhão); fibras e produtos têxteis (-0,8%, para US$ 1,51 bilhão); frutas (+10,5%, para US$ 851,89 milhões); cacau e seus produtos (-7,5%, para US$ 336,45 milhões); animais vivos (+20,1%, para US$ 311,88 milhões); pescados (+2,8%, para US$ 219,95 milhões); e lácteos (-32,2%, para US$ 105,29 milhões).

As importações de produtos do agronegócio subiram 5,8%, atingindo US$ 12,97 bilhões entre janeiro e novembro de 2017. Os dez principais produtos do agronegócio importados no período foram: trigo (queda de 11,2%, para US$ 1,07 bilhão); álcool etílico (+164,1%, para US$ 859,81 milhões); papel (+14,0%, para US$ 780,09 milhões); vestuário e produtos têxteis de algodão (+15,8%, para US$ 505,61 milhões); salmões vivos (+19,6%, para US$ 467,67 milhões); borracha natural (+31,0% para US$ 376,90 milhões); malte (-13,7%, para US$ 353,57 milhões); óleo de palma (+11,1%, para US$ 353,49 milhões); vinho (+30,4%, US$ 338,51 milhões); e leite em pó (-17,7%, para US$ 313,85 milhões; -13,5%). Esse conjunto de produtos representou 41,8% sobre o total das importações brasileiras de produtos de agronegócio, mostrando perfil bem menos concentrado que o das exportações.
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Com referência ao período de janeiro a novembro de 2017, observa-se que o continente asiático segue ampliando sua participação na pauta de exportação brasileira de produtos do agronegócio, atingindo 46,5% sobre o valor total exportado e equivalendo à cifra de US$ 41,40 bilhões. Comparativamente a igual período de 2016, apontou-se crescimento de 17,1% no montante exportado à região, desempenho superado apenas pelas vendas à Aladi – exclusive Mercosul (+17,9%) e à África – exclusive Oriente Médio (+34,0%).

A União Europeia foi o segundo destino das exportações do agronegócio brasileira, somando US$ 15,57 bilhões o período. Sua participação, no entanto, retrocedeu de 19,5% para 17,5%. Citam-se, na sequência, os seguintes destinos: Oriente Médio (participação de 9,1%), Nafta (8,7%), África – exclusive Oriente Médio (7,6%), Aladi – exclusive Mercosul (3,6%), Europa Oriental (3,2%), Mercosul (que registrou a maior queda, caindo sua participação de 3,4% para 2,9%) e Oceania (0,3%).
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II.c – Países

A China mantém-se com franca vantagem entre os demais mercados das exportações brasileiras do agronegócio. De janeiro a novembro de 2017, as exportações ao país somaram US$ 25,08 bilhões, o que representou 28,2% do total da exportação no período. O crescimento das vendas ao país foi de 25,8%, impulsionado pelas vendas de soja em grão, que saltaram de US$ 14,19 bilhões para US$ 19,52 bilhões (+37,5%). Entre outros produtos que complementaram a pauta, citam-se a celulose (US$ 2,24 bilhões) e as carnes bovina (US$ 824,16 milhões) e de frango (US$ 706,89 milhões). Juntos, esses itens, incluindo a soja em grão, responderam por 92,8% das vendas totais.

Destacam-se, ainda, as exportações destinadas para: Estados Unidos (+8,0%; US$ 6,15 bilhões); Países Baixos (-1,0%; US$ 4,13 bilhões); Japão (+5,0%; US$ 2,37 bilhões); Hong Kong (+16,8%; US$ 2,23 bilhões); Rússia (+15,4%; US$ 2,18 bilhões); Irã (+7,5%; US$ 2,13 bilhões); Itália (+7,6%; US$ 2,00 bilhões); Arábia Saudita (+0,6%; US$ 1,98 bilhão) e Alemanha (-14,0%; US$ 1,94 bilhão). Os maiores aumentos foram registrados nas exportações aos Emirados Árabes (+26,5%); à Espanha (+37,5%); ao Egito (+37,8%) e a Bangladesh (+57,5%).
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III – Resultados de Dezembro de 2016 a Novembro de 2017 (Acumulado 12 meses)

As exportações brasileiras do agronegócio subiram de US$ 85,69 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 95,19 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017.  Uma variação positiva absoluta de US$ 9,51 bilhões ou o equivalente ao aumento de 11,1% nas exportações. As importações também cresceram, passando de US$ 13,16 bilhões para US$ 14,34 bilhões no referido período de análise (+8,9%). A diferença entre as exportações e as importações, ou o saldo comercial do agronegócio, foi de US$ 80,86 bilhões nos últimos doze meses.
O resultado positivo ocorreu, principalmente, em função do aumento do preço médio de exportação de diversos produtos e elevação da quantidade exportada de soja em grão.


III.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio (complexo soja, carnes, complexo sucroalcooleiro, produtos florestais e café) foram responsáveis por praticamente 80,0% do valor exportado entre dezembro de 2016 e novembro de 2017. Nos doze meses anteriores esses mesmos setores participaram com 77,6% das exportações. Ou seja, houve concentração das exportações do agronegócio entre os principais setores exportadores no período.

O complexo soja foi o principal setor exportador no período, com expansão das exportações de US$ 25,50 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 31,23 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+22,5%). O setor foi responsável, sozinho, por praticamente um terço do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. 

O principal produto exportado pelo complexo soja foi a soja em grão. As exportações subiram de US$ 19,34 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 25,07 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+29,7%). A quantidade exportada de soja em grão nos últimos doze meses atingiu 66,45 milhões de toneladas. As exportações de farelo de soja foram de US$ 5,11 bilhões (-1,9%) enquanto as vendas externas de óleo de soja chegaram a US$ 1,05 bilhão (+10,1%).

As vendas externas de carnes subiram de US$ 14,28 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 15,42 bilhões nos últimos doze meses (+8,0%). Quase todos os tipos de carnes tiveram aumento de valor exportado nos últimos doze meses: carne de frango (US$ 7,19 bilhões; +5,9%); carne bovina (US$ 5,96 bilhões; +9,9%); carne suína (US$ 1,60 bilhão; +11,1%). O aumento do preço médio de exportação das carnes foi fundamental para a crescimento das vendas externas, uma vez que a quantidade exportada caiu no geral (carne de frango -1,6%, carne suína -4,8% e carne de peru -13,2%). A carne bovina foi exceção à regra, com aumento na quantidade exportada de 6,2%.

O complexo sucroalcooleiro exportou US$ 12,64 bilhões nos últimos doze meses, o que representou um incremento de 13,4% em relação aos US$ 11,15 bilhões exportados entre dezembro de 2015 e novembro de 2016. A elevação de 15,4% no preço médio de exportação do açúcar explica grande parte do aumento das exportações do setor. As vendas externas de álcool, por sua vez, caíram de US$ 977,11 milhões para US$ 811,14 milhões (-17,0%).
Os produtos florestais aumentaram as exportações de US$ 10,19 bilhões para US$ 11,39 bilhões nos últimos doze meses (+11,8%). O principal produto exportado do setor foi a celulose, que ampliou as vendas externas de US$ 5,54 bilhões para US$ 6,28 bilhões (+13,3%). Além da celulose, houve crescimento nas exportações de madeiras e suas obras (+15,6%) e papel (+1,4%).

O quinto principal setor exportador do agronegócio, o café, registrou vendas externas de US$ 5,39 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+0,3%). O café verde foi o principal produto exportado do setor, com US$ 4,71 bilhões em vendas externas no período em análise (-1,0%). O preço médio de exportação do café verde subiu 8,5% enquanto a quantidade exportada caiu 8,8%. As exportações de café solúvel também cresceram, passando de US$ 559,66 milhões para US$ 591,20 milhões (+5,6%).

Esses cinco principais setores exportadores foram responsáveis por quase 80% das exportações brasileiras do agronegócio. Os 20 demais setores responderam por cerca de 20% das vendas externas. As exportações desses 20 setores ficaram praticamente estáveis nos últimos doze meses, passando de US$ 19,19 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 19,12 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017.

As importações brasileiras de produtos do agronegócio cresceram de US$ 13,16 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 14,34 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+8,9%). O trigo foi o principal produto importado, com US$ 1,20 bilhão em aquisições (-7,4%) ou o equivalente a 6,32 milhões de toneladas. Outros produtos da pauta de importação com cifra superior a US$ 300 milhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 foram: álcool etílico (US$ 928,95 milhões; +180,0%); papel (US$ 836,60 milhões; +13,9%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 538,10 milhões; +11,3%); salmões (US$ 514,74 milhões; +22,6%); malte (US$ 425,92 milhões; -5,9%); borracha natural (US$ 410,87 milhões; +33,4%); óleo de palma (US$ 383,01 milhões; +11,0%); vinho (US$ 361,02 milhões; +30,3%); leite em pó (US$ 349,59 milhões; -12,8%); batatas preparadas ou conservadas (US$ 340,79 milhões; +6,0%); filés de peixe, congelados (US$ 335,03 milhões; +25,7%); arroz (US$ 329,09 milhões; +25,0%); e azeite de oliva (US$ 326,88 milhões; +27,1%). 
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[bookmark: _GoBack]III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

As exportações para a Ásia aumentaram de US$ 37,87 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 43,43 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+14,7%). O incremento das exportações à Ásia (+14,7%) acima do crescimento total das exportações brasileiras do agronegócio (+11,1%) nos últimos doze meses fez com que a região aumentasse a participação no total das exportações brasileiras do agronegócio, que passou de 44,2% para 45,6%.
 
A União Europeia, por outro lado, elevou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro em 0,6%, porcentagem que fez o bloco diminuir sua participação no total das exportações brasileiras do agronegócio de 19,6% para 17,7% no período em análise.

Convém destacar o continente africano que, excluindo a Ásia, foi a região com maior aumento de participação nas exportações brasileiras do agronegócio. A África subiu sua participação de 6,4% para 7,7% nas exportações brasileiras do agronegócio nos últimos doze meses. Outros blocos estão apresentados na Tabela 8.
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III.c – Países

A China se destacou como o país com maior aumento de participação nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. O país asiático aumentou suas compras de US$ 20,57 bilhões entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para US$ 25,98 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+26,3%). No período, a participação aumentou de 24,0% para 27,3%, um acréscimo de 3,3 pontos percentuais.
 
As aquisições chinesas de soja em grão brasileira subiram de 38,51 milhões de toneladas entre dezembro de 2015 e novembro de 2016 para 52,22 milhões de toneladas entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 (+35,6%). Esta quantidade de soja dos últimos 12 meses equivaleu a US$ 19,71 bilhões em exportações para a China ou o equivalente a 75,9% do valor total exportado ao país asiático.

Outros países que mereceram destaque quanto ao incremento das importações de produtos brasileiros do agronegócio foram: Bangladesh (+50,6%); Egito (+33,4%); Espanha (+29,6%); Emirados Árabes Unidos (+23,2%); Rússia (+15,1%); e Hong Kong (+14,5%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 


MAPA/SRI/DPI
 08/11/2017
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Novembror2016 ¢ Novembror2017 (em USS mi)

» Tovembro Var % Participagao %
aises 2016 017 20172016 2016 2017
CHINA TaTTE 1277471 790 2% 60
ESTADOS UNDOS 01313 B8589 50 105 53
PAISES BAXOS 281711 138 EX 48 55
HONG KONG. 162131 240604 e 28 34
JAPRO. 180572 237775 7 32 34
TALA 126876 190803 EN 24 27
RUSSIA FEDDA 184605 182825 10 22 26
ALEANHA 214604 178307 188 27 25
RAREPISLDO 188113 16780 55 28 24
BELGCA 17194 161835 59 20 23
ARABIA SAUDTA 17951 147145 180 31 21
£emo 73771 143658 87 5l 20
ESPAIHA 61876 140885 1217 11 20
RENO UNDO 12746 13888 22 20 20
NDONESIA 200023 137,050 344 27 18
BANGLADESH 7749 133089 1304 10 18
VETNA 63305 127283 1011 11 18
EMR ARABES UN. 176285 125689 287 31 18
COREA REPSUL 120851 121384 08 21 17
FRANCA 72134 112915 65 3 16
DENAIS PAISES 1751655 2071731 53 EH EH
ToTAL 5725467 7.081.738 BT 1000 00,0
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: laneio - Novembro2016 ¢ Janeio - Novembroi2017 (em USS mi)

etores 2016 T Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp mp
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL 592768 2539507 WISEET T4 260640 1SAGTET 12 117
cantes 13038427 323 1262000 14203163 4061} 1380 93 152
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2265006 OGN 215536 2161223 149300 201922 45 M9
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL st9se2 2650 wmom  ewMels  2e2s  wswm0 95 144
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 250781 Tels 248168 31176 6768 Mg 201 243
PESCADOS 213055 o2 i 21995 1253880 0w 28 200
PRODUTOS APCOLAS 82100 e men  1eis 1o eges 23 198
UicTeos 155313 See0s 441295 105288  SB95  anee 22 113
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 62231211 9.930.819” 52.300.392 71285807 10.365.885 60.919.923 145 44
COMPLEXO SOJA 24714637 2381 2455225 0SS M9G8 NI 25 262
COMPLEXO SUCROALCOOLERD 10192005 %3600 14006 SeesE 0S40 127 1488
PRODUTOS FLORESTAIS 9266666 1343604 w4923 rensts  ewEme 124 72
cart prere ssa61 aTE0 79 4TSt 1T 916
CEREAS, FARIHAS E PREPARACOES 108412 276853 ssmie 237400 2050760 122 37
sucos 1904375 2821 tes1m 2 tsarss 14 -39
FUMO E SEUS PRODUTOS 1964192 1223 18095 2 1g4res 33 163
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 1522578 649,00 st 7z T 08 207
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 60,467 09323 1033 s sweel 129 108
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 0978 ss2025 ssigse  eso7w7 118 105 03
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S o017 200265 serie  wmows 203 176 104
CHA, UATE E ESPECIARAS 31769 565 wrowr  sazey  aaas 106 178
CACAU E SEUS PRODUTOS. %3679 9532 eus ez wers 15 38
BEBDAS 200659 wesss  uoses  WBOR S0 22%6 95 24
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 27845 T6s 9919 246061 85106 e0ss7T 80 155
RACOES PARA ANMAIS 208564 2w 283 242491 2431 ) 183 47
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS o7375 12N 1B eS8 6013 saddes 805 18
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 241 o5 7si 1212 s aesnm 27 219
TOTAL Tha2 375 12264127 66559249 B9.000.140 12972374 Todorzes 130 58

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Novembro/2016 ¢ Janeiro - Novembro/2017 (em USS mi)

Janeiro - ovembro Var % Participagao %
Blocos 2016 2017 20172016 2016 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 3369480 41401012 7.1 e %5
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 15353887 15.569.875. 14 185 175
ORENTE HEDID 7152954 063554 121 81 81
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 6507.327 7745325 121 88 87
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5023114 6729810 340 64 76
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 2737813 3228516 178 35 36
EUROPA ORENTAL 2552732 282133 108 22 32
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2718385 preres 58 34 29
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1085784 1100843 E 14 12
DEMAIS DA AMERCA 181885 28535 %0 02 03
OCEANA 205525 237972 32 03 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Novembro/2016 ¢ Janeiro - Novembro/2017 (em USS mi)

) Janeiro - lovembro Var % Participagao %
aises 2016 2017 20172016 2016 2017
CHINA o878 25082722 %8 £ %2
ESTADOS UNDOS see3.455 6150155 80 72 59
PAISES BAXOS 4185118 4125067 10 53 45
JAPRO 2284358 2367774 50 28 27
HONG KONG. 1911913 2234085 188 24 25
RUSSIA FEDDA 1892954 2184613 154 24 25
RAREPISLDO 1580988 2130411 75 25 24
TALA 1881737 2003305 76 24 22
ARABIA SAUDTA 1966.009 1877711 08 25 22
ALEANHA 2259.481 1942434 140 28 22
£ermo 1337540 1842831 ES PEd 21
ESPAIHA 1280534 1761320 ES 16 20
COREIA REPSUL 1880538 1686031 03 24 19
BELGCA 1749673 1606254 52 22 18
EMR ARABES UN. 1218108 1541385 %8 5 17
BANGLADESH 1472439 ES 12 17
[ 1446645 55 ke 16
TALANDIA 1422429 1 16 16
NDONESIA 1334150 72 20 15
VETNA 1308103 72 5 15
DEMAIS PAISES T1ot66sT 23460304 i %7 %5
ToTAL 78523375 69.060.140 () 1000 00,0
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saidos: Dezembrof2015 - Novembro/2016 ¢ Dezembro/2015 - Novembrof2017 (em USS mi)

P Dezembro/20ts - Rovembrorz0is ezembroraits -Wovembro 7 Var %

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp mp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL IR0 25177677 Te6%A%s TOI00H BT T64GE 61 138
carnes ey et 0N setsess a0 esrer 80 153
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2516407 030 23%078 207t t601sd 220764 45 B
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL w07 2oes s Gwia 2076 43 82 125
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 22082 2 amse  wese 0077 wsTi 186 180
PEsCADOS 2038 tam7es  cvez 22214 Aas2 a0 08 27
PRODUTOS APCOLAS 0279 w som  13ie G wsn s 198
Licteos 172608 @0 a0 w7er3  swTN)  4r2ser BT &7
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 67.472.662 10.642.997" 56.829.665 75861323 11471592 64389731 124 7.8
COIPLEXD S0JA 25458004 2sm 2saAM NS 232 0SS 25 26
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. Trstses as 0770k 12een  wesse  116edsn 134 1615
PRODUTOS FLORESTASS 01092 lessse  oraedes i1s2évl 11760 g7 18 80
cart saroenr Soi7  Sa26s0 Saen g% sarss 03 407
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES Sises2z  2044S3 2250091 4TésdsS 2755106 1s039 56 54
sucos 20419 2560 zol0sts 218910 ez 210242 46 B
FUMO € SEUS PRODUTOS 2089451 Tiws  es0ss 206015 61 ssesds 00 13
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 798609 Tese2  0st77 16méss  wete  Gu0s 70 167
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL Tor0zn sssses  sie2e1 1210625 eize)  Gleiss 138 102
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) as0289 7iE7e s smess  7me  ieses 87 28
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS s aress  aeewl  emS0  %e0s 20439 166 117
CHA, MATE € ESPECIARIAS 390187 G760 ey aves  wesn s 45 189
CACAUE SEUS PRODUTOS 39632 st c2a  ares  dwewm 2484 B0 18
aEaDAS 21 sz 0w e seor 220 92 215
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 2001 e a7 o1 swae  Gmi 20 169
RACGES PARA ANIHAIS 082 2 0w zeel a0 2007 188 36
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS lsses  tawers 202108 Iseéts 1119214 seerss 463 ke
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 216 s sz r2ews s asen G0 w7
TOTAL Toouna2 151601507 72626411 96191352 14336771 5085581 B

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Dezembrof2015 - Novembrof2016 e Dezembro/2016 - Novembro/2017 (em USS mi)

‘Dezembro2015 - Dezembroi2016 - Var. % Participagao %
Blocos Novembror2016_Novembro/2017 201720162016 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) TE0165 43428743 167 az 6
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 16787577 16.894.350 08 185 7
ORENTE HEDID 7945275 8730644 100 53 52
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7616.490 8367.263 103 88 58
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) s517.459 7341273 £ 64 77
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3031602 3480321 148 35 37
EUROPA ORENTAL 2780887 2067385 103 22 32
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2028216 2791305 78 35 29
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1201285 1184671 06 14 13
DEMAIS DA AMERCA 189,587 05468 611 02 03
OCEANA 272980 261205 43 03 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Dezembro/2015 - Novembrof2016 e Dezembro/2016 - Novembro/2017 (em USS mi)

» Dezembroi2015 - Dezembro2016 - Var. % Participagao %
paises. Novembror2016_Novembro/2017 201712016 2016 2017
CHINA 20572161 25576681 %5 200 EE
ESTADOS UNDOS 6273677 6713677 70 73 71
PAISES BAXOS 4521034 4477508 10 53 47
JAPRO 2584714 2552423 01 20 27
HONG KONG. 2085488 2388968 145 24 25
RUSSIA FEDDA 2060901 2372100 1851 24 25
RAREPISLDO 2162501 2283301 55 25 24
ALEWANHA 2480721 2191678 120 28 23
TALA 2085780 2140870 45 24 23
ARABIA SAUDTA 2194165 2145421 22 26 23
£emo 1.4385% 1918381 En PEd 20
ESPAIA 1400279 1825871 28 16 18
BELGCA 1888352 1814640 39 22 18
COREA REPSUL 2121317 1813807 145 25 18
EMR ARABES UN. 1381091 1701583 6 18
BANGLADESH 1047757 1577825 12 17
[ 1573571 1586210 @8 16
TALANDIA 1382128 1.476.455 16 16
NDONESIA 1699834 1307049 20 15
VETNA 1.505.580 1389529 @ 15
DEMAIS PAISES T325616 25448207 271 %7
ToTAL 5605262 96191352 1000 1000
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2016 e 2017
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Fonte: Agrostat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPA/SRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saldos: Novembro2016 ¢ Novembroi2017 (em USS mi)

— e T Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL Tz TR AZeATe S 2GS AAAB 108 39
carnes 1152508 W12 N8B 13MBETS 406 zesn 143 25
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 195518 ot i@ weas 11z issw 36 187
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 12 2016 stz eesiz 2ise abws 26 25
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 3162 13 w2s 2 aeom &8 76
FesCADOS e wren  ssss  2e005  2ite  erie 25 126
Licteos 2168 Gz dors  r2ee e mam 426 28
PRODUTOS APCOLAS 9497 o ser 103 0w 81 -
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 4.248.240 10359917 3212249 5449792 922105 4.527.687 283 1,0
COIPLEX0 S0JA 00 e seasT 1258650 a1 zssze tes s
PRODUTOS FLORESTASS 261 izaees  7aeses  ssmet  Mose  eseorr 157 134
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 1116578 T2z veas  serzs w3 ses) 22 836
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES 190835 mses ez See0ss 19425 daesn 2082 413
cart sor214 as0s S0 40 080 sz 86 1257
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES ieaser S0t wss  awees  eeess  zew 563 20
FUMO € SEUS PRODUTOS 22610 6% zease  meste  4ass  xsze 16 H6
sucos s 2e6  maie  dmwe 248 tore 88 03
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 108536 s aran s 7206 eroe 27 AL
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 10421 ass ssn  iwset  sems  reriz %69 26
PRODUTOS ALIMENTICOS DIVERSOS 31 25361 ot Seds  wmrse zses) 23 293
aEBDAS 2020 a0 0 w2@ et e W s
CHA, WATE € ESPECIARIAS P s0ss  wam s 4 s 4e 73
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) preey samm soss a0 %e%  Gesz 610 119
CACAU E SEUS PRODUTOS a2 w25 mze e zmes  ams 21 86
RACGES PARA ANIHAIS e 1092 R R S
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Novembror2016 ¢ Novembror2017 (em USS mi)

Hovembro Var % Participagao %
Blocos 2016 017 20172016 206 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 189353 2883968 05 EX] ED
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 1163101 1470017 %4 208 208
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 726607 790756 104 127 12
ORENTE HEDID 685931 895776 14 120 58
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 05858 41511 34 71 76
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 240500 308680 28 a2 43
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 260677 240601 108 a7 34
EUROPA ORENTAL 21106 217985 33 27 31
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL %6576 106.760 105 PEd 15
OCEANA 2038 2685 @2 04 05
DEMAIS DA AMERICA 26350 22215 55 04 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




